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RESUMO
Este artigo aborda aspectos da relação entre o idoso e os novos veículos tecnológicos, tendo como 

objetivo a compreensão das práticas identitárias do discurso no espaço discursivo da web. A 

partir das formulações propostas por Michel Foucault, o trabalho procura evidenciar questões 

acerca do governo da velhice na web considerando esse processo de “acontecimentalização” 

�)28&$8/7������D���UHÁHWLQGR�VREUH�R�SUREOHPD�GD�GLVSRVLomR�GH�PpWRGRV�H�LQVWUXPHQWRV�
teóricos para a análise de acontecimentos dessa natureza.

ABSTRACT
This article discusses aspects of  the relationship between the elderly and the new technological 

vehicles, with the aim to understand the identity practices of  discourse in the discursive web 

space. From the formulations proposed by Michel Foucault, the work seeks to highlight 

questions about eld government in the web considering this “happening process” (Foucault, 

����D��� DQG� UHÁHFWLQJ� XSRQ� WKH� SUREOHP� RI � GLVSRVLQJ� PHWKRGV� DQG� WKHRUHWLFDO� WRROV� IRU�
analysis of  such events.
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Introdução
O “envelhecimento da população”, como um acontecimento de 

ordem social, econômica, política e cultural, permite que se opere, em 
termos de análise discursiva, um trabalho de “acontecimentalização” 
(FOUCAULT, 2006a) que implica, por exemplo, tomar objeto de 
descrição diferentes enunciados cujo “princípio de diferenciação” 
(FOUCAULT, 1972) é a relação entre o idoso e as chamadas “novas 
tecnologias”.

Esse tipo de pesquisa demanda a constituição de séries enunciativas 
e a descrição das relações que elas estabelecem entre si. Tendo em vista 
TXH� D� ÀQDOLGDGH� QmR� p� HQFRQWUDU� DV� RULJHQV� GH� XPD� LGHQWLGDGH�� PDV�
abordar o conjunto de enunciados efetivamente ditos ou escritos, em 
sua dispersão de acontecimentos, tal análise possibilita compreender 
as práticas discursivas identitárias e de subjetivação na estreiteza e na 
singularidade de seu acontecimento no espaço discursivo da web.

Em linhas gerais, essa é a proposta apresentada, a qual está norteada 
por duas questões: (1) como se efetua o governo da população idosa 
na web?; (2) de que instrumentos teórico-metodológicos se dispõe para 
a análise desse acontecimento? Para tanto, são analisadas sequências 
enunciativas recortadas de um blog e dois sites destinados à terceira idade.

O esboço de possíveis respostas à segunda interrogação pode 
LOXPLQDU�DV�UHÁH[}HV�SRVWHULRUHV��TXH�WrP�SRU�ÀQDOLGDGH�FRPSUHHQGHU�R�
“como” do poder, isto é, as formas pelas quais o poder se exerce sobre 
os corpos - no caso que diretamente interessa aqui, sobre o corpo idoso 
navegador de um site web.
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1. Por uma abordagem semiológico-discursiva da web

Como é de conhecimento, a palavra inglesa web�VLJQLÀFD�UHGH��WHLD��
tecido; é também utilizada para designar o ambiente da internet. Partindo 
disso, este artigo se desenvolve no sentido de articular aspectos do tipo 
de “texto”, no qual se constitui a web, com questões que problematizam, 
do ponto de vista genealógico, o corpo de quem navega pelos ambientes 
da internet, espaço virtual compreendido como heterotópico.

A abordagem designada no título desta seção busca respaldo em 
Bonaccorsi (2013), pesquisadora francesa que se dedica a analisar a web 
GH�XPD�SHUVSHFWLYD�VHPLROyJLFD��QDV�UHÁH[}HV�GH�)RXFDXOW��������������
2006b; 2010) sobre “governamentalidade”, “heterotopia” e “cuidado 
de si” e no entendimento de Deleuze (1990) e de Veyne (2011) sobre 
“dispositivo”. Assim, a proposta teórico-metodológica de análise 
do exercício do poder sobre o corpo idoso na web se fundamenta em 
alguns dispositivos próprios da web, bem como, por considerar a web 
como espaço de formulação e de circulação de saberes (sentidos), no 
dispositivo de poder-saber que produz subjetividades em um espaço 
outro para os navegadores da rede. 

1.1 Aspectos de uma abordagem semiológica da web

O foco de Bonaccorsi (2013) tem a ver com a circulação das 
informações no mundo digital. Essa autora questiona se a leitura de um 
jornal na tela do smartphone é mais “fragmentada” ou “desestruturada” 
que em sua forma impressa. Tendo como objeto de análise sites web, 
%RQDFFRUVL�GHVFUHYH�R�DOFDQFH�VLJQLÀFDQWH�GH�VXD�OyJLFD�GRFXPHQWiULD�
- ver/não ver, mostrar/esconder, fazer/imaginar – segundo a qual 
os leitores na web agem (leem, clicam) nos quadros que antecipam as 
práticas e até mesmo as industrializam.

Nesse sentido, o “surfe” refere-se menos aos indivíduos que 
aos textos propriamente ditos. A problemática que se destaca dessa 
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abordagem semiológica, tendo em vista os dispositivos próprios da web, 
tem a ver com o fato de um vídeo extraído de uma emissão televisiva 
ser difundido no Youtube depois “compartilhado” em uma página do 

Facebook, processo que realiza uma espécie de descontextualização e 
recontextualização.  

É uma modalidade de escrita que implica considerar a ruptura entre, 
de um lado, as formas tradicionais de comunicação (impressa, disco 
YLQLO�� ÀOPH� IRWRJUiÀFR��� TXH� DVVRFLDP� D� LQVFULomR� H� R� VXSRUWH�� H� GR�
outro, as formas digitais de comunicação, que dissociam a materialidade 
da inscrição daquela do suporte de leitura, uma vez que a relação entre 
R� VHQWLGR� H� D� IRUPD� p� SURIXQGDPHQWH�PRGLÀFDGD�� 7DO� SURFHGLPHQWR�
tecnológico acarreta novas formas de relação entre texto e leitura, uma 
vez que o texto na tela é duplamente “produzido” na leitura, pela sua 
exibição tecnológica (softwares e suporte técnico) e pela participação 
do leitor, que deve agir sobre o dispositivo técnico pelo viés de outros 
signos. Como analisa a autora, a superfície da tela agrupa de maneira 
homogênea as ferramentas de leitura e o texto. Por exemplo, a música 
ou a imagem de um vídeo cotejam signos linguísticos e icônicos que 
permitem a escuta ou a visão.

A partir da abordagem semiológica da web podem ser considerados 
aspectos que não têm incidência sobre os textos de papel e, por corolário, 
sobre leitores desse tipo de material, haja vista a necessidade de levar em 
conta as várias escalas do texto e, assim, vários quadros, dependendo de 
sua maquete: o quadro primeiro e físico das bordas da tela; os quadros 
icônicos das “janelas” das interfaces dispositivas; os quadros editoriais 
dos documentos propriamente ditos (legenda, menus etc.). Assim, por 
exemplo, o leitor confronta-se com um texto pelo menos triplamente 
enquadrado: primeiro pela tela, propriamente dita, em seguida pelo 
navegador web��OLPLWH�H�ERUGD���H�SRU�ÀP��SHORV�TXDGURV�TXH�GHOLPLWDP�
zonas no texto (maquete de um jornal online).

Por conta dessa “dimensão semiótica do hipertexto”, a presente 
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abordagem cunha a expressão signo de passagem, a qual reagrupa todos 
os signos “ferramenta” que permitam agir diretamente sobre o texto 
(botão, ícone, palavra, frase, etc.) e se dão a ler como tal por operações 
semióticas como, por exemplo, a mudança de cor dos caracteres. O signo 
de passagem possibilita considerar a dimensão interpretativa dos gestos. 
&RPR�H[HPSOLÀFD�%RQDFFRUVL��FOLFDU�p�WDQWR�XP�JHVWR�GH�LQWHUSUHWDomR�
quanto um gesto funcional.

Neste momento, articula-se a abordagem semiológica com outra, de 
natureza discursiva, e o elemento que permite essa articulação tem a ver 
com uma categoria de análise que se arrisca a chamar, para os devidos 
ÀQV��GH�´ZHEYLVLELOLGDGHµ���

1.2 Aspectos de uma abordagem discursiva da web

Como mencionado, é em Michel Foucault que se busca encontrar 
elementos para o esboço de uma abordagem discursiva. Primeiramente, 
UHFRUUH�VH� j�QRomR�GH�´GLVSRVLWLYRµ��TXH�QD�REUD�GR�ÀOyVRIR�DSDUHFH��
inicialmente, na década de 1970, em sua fase denominada genealógica. Em 
VHJXLGD�VmR�UHVJDWDGDV�DV� UHÁH[}HV�GHVVH�DXWRU�VREUH�´KHWHURWRSLDµ��D�
ÀP�GH�VH�FRQVWUXLU�XP�TXDGUR�WHyULFR�TXH��MXQWDPHQWH�FRP�D�SURSRVWD�
semiológica, ofereça uma grade de leitura sobre o exercício de uma 
governamentalidade do corpo idoso na web.   

Acolher o texto de A ordem do Discurso como um dos momentos do 
pensamento de Foucault (1995) em que o saber “encontra” o poder é 
observar uma das formas de manifestação do dispositivo, por intermédio 
de práticas discursivas que estabelecem divisões, por exemplo, entre 
verdadeiro e falso, razão e desrazão, normal e anormal ou interdições, 
FRPR�DV�TXH�GHÀQHP�R�TXH�p�SHUPLWLGR�RX�QmR�IDODU��TXHP�SRGH�IDODU�H�
em que circunstâncias é possível falar. 

Nessa esteira, a prática discursiva da web, devido ao fato de estar 
sustentada pelo dispositivo de poder das “novas tecnologias”, estabelece 
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a distinção entre o “velho velho” e o “novo velho”. Essa distinção separa 
as identidades, colocando à margem desse dispositivo os sujeitos que 
não fazem uso dos recursos da web, e ao mesmo tempo dá visibilidade 
aos novos corpos velhos que se sujeitam a esse mesmo dispositivo.

Segundo Veyne (2011), um discurso, com seu dispositivo institucional 
e social, só se mantém enquanto a conjuntura histórica e a liberdade 
humana não o substituam por outro. Somente se sai do aquário (o a 

priori histórico) por conta de novos acontecimentos do momento ou 
pelo surgir de um novo discurso que obteve sucesso. 

Um dispositivo põe em jogo todo um conjunto de 

(...) leis, atos, falas ou práticas que constituem uma 
formação histórica, seja a ciência, seja o hospital, seja o 
amor sexual, seja o exército. O próprio discurso é imanente 
ao dispositivo que se modela a partir dele (...) e que o 
encarna na sociedade; o discurso faz a singularidade, a 
estranheza da época, a cor local do dispositivo (VEYNE, 
2011, p.54).

O dispositivo é, portanto, algo que engloba “coisas e ideias (entre as 
TXDLV�D�YHUGDGH���UHSUHVHQWDo}HV��GRXWULQDV��H�DWp�PHVPR�ÀORVRÀDV��FRP�
instituições, práticas sociais, econômicas” (VEYNE, 2011, p. 57).

Como analisa Deleuze (1990), o dispositivo de poder tem como 
componentes as linhas de visibilidade e as linhas de enunciação. 
Em relação às primeiras, os dispositivos são máquinas de fazer ver, 
uma vez que podem lançar luz sobre os sujeitos. A web, em relação à 
“acontecimentaização” do envelhecimento da população, desempenha 
um papel importante, na medida em que dá visibilidade a corpos 
envelhecidos, condenados, antes, ao anonimato.

Em “A vida dos homens infames”, Foucault (2006a) analisa o 
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dispositivo de poder denominado lettre de cachet, por meio do qual cada 
súdito poderia ser o monarca do outro. A vida dos homens infames 
passaria despercebida, não fosse essa possibilidade de uso de um poder 
que ordena prender ou internar algum vagabundo ou alguém que 
perturbe a ordem. Como analisa Foucault, para que alguma coisa dessas 
vidas chegasse ao conhecimento, “foi preciso, no entanto, que um feixe 
de luz, ao menos por um instante, viesse iluminá-las. Luz que vem de 
outro lugar. O que as arranca da noite em que elas teriam podido, e talvez 
sempre devido, permanecer é o encontro com o poder” (FOUCAULT, 
2006a, p. 207).

Em relação às linhas de enunciação, os dispositivos são máquinas de 
fazer falar. Uma ciência, em um determinado momento, ou um gênero 
OLWHUiULR��RX�XP�HVWDGR�GH�GLUHLWR��RX�XP�PRYLPHQWR�VRFLDO��GHÀQHP�VH�
precisamente pelos regimes de enunciações.

Voltando à distinção entre “velho velho” e “novo velho”, analisada 
à luz do dispositivo e da prática discursiva na qual se constitui a web, 
a relação poder-saber que se manifesta nessa prática dá visibilidade a 
um segmento social antes esquecido, mas que agora, em virtude das 
SROtWLFDV�GH� LQFOXVmR�GLJLWDO�� SRU� H[HPSOR�� SDVVD� D�ÀJXUDU� HP�TXDGURV�
estatísticos. O governo da população idosa deve fazer viver essa mesma 
população, e uma das formas é dar-lhe condições de acesso ao mundo 
digital. O poder os tira da condição de sujeito à espera da morte e os 
lança, novamente, no sistema capitalista. O corpo do “novo velho” é um 
corpo que produz. Nesse sentido, o “novo velho” é aquele cujo corpo 
se adapta às novas formas de interação com o mundo, pela linguagem da 
web; e uma das formas de manifestação do exercício desse poder é fazer 
esse sujeito falar conforme as regras de formação discursiva da web. 

Um dos passos para que isso ocorra é instrumentalizar o idoso 
com as ferramentas do mundo digital, o que implica uma espécie de 
“letramento” digital, que deverá considerar, por exemplo, os elementos 
semiológicos expostos na seção anterior. Em outros termos, o idoso 



Dispositivo e Governo da Velhice no Discurso da Web

200

navegador de um site web deve saber que está diante de um tipo de escrita, 
de um tipo de texto diferente daquele com que está habituado a lidar. 
Sua intervenção, como leitor, será bem-sucedida na medida em que se 
sujeitar aos dispositivos dessas “novas tecnologias” de informação.  

Avalia-se como oportuno e produtivo, para o esboço dessa 
perspectiva semiológico-discursiva que toma como objeto teórico de 
UHÁH[mR�R�HQWUHFUX]DPHQWR�GR�GLVSRVLWLYR�GDV�´QRYDV�WHFQRORJLDVµ�FRP�
R�GLVSRVLWLYR�GD�´ZHEYLVLELOLGDGHµ��DJUHJDU�R�FRQFHLWR�GH�´KHWHURWRSLDµ��
entendido, neste texto, como um lugar outro construído para o “novo 
velho navegador” de um site web.

O conceito de “heterotopia” aparece desenvolvido em alguns 
poucos textos de Foucault, por exemplo, no prefácio de As palavras e 

as coisas (FOUCAULT, 1999), no qual o autor explica que foi inspirado 
pela enciclopédia chinesa, de Jorge Luis Borges; em “La pensée du 
dehors”, Foucault  (1966) volta a tratar de “heterotopia”, expressando 
sua preocupação com a questão do espaço literário; em “Des espaces 
DXWUHVµ��WH[WR�RULJLQDOPHQWH�SXEOLFDGR�HP�������R�DXWRU�UHWRPD�DV�LGHLDV�
dos textos anteriores. Segundo ele,

(...) há, inicialmente, as utopias. As utopias são os 
posicionamentos sem lugar real. São posicionamentos 
que mantêm com o espaço real da sociedade uma 
relação geral de analogia direta ou inversa. É a própria 
sociedade aperfeiçoada ou é o inverso da sociedade 
mas, de qualquer forma, essas utopias são espaços 
que fundamentalmente são essencialmente irreais. Há, 
igualmente, e isso provavelmente em qualquer cultura, 
em qualquer civilização, lugares reais, lugares efetivos, 
lugares que são delineados na própria instituição da 
sociedade, e que são espécies de contraposicionamentos, 
espécies de utopias efetivamente realizadas nas quais os 
posicionamentos reais, todos os outros posicionamentos 
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reais que se podem encontrar no interior da cultura 
estão ao mesmo tempo representados, contestados e 
invertidos, espécies de lugares que estão fora de todos 
os lugares, embora eles sejam efetivamente localizáveis. 
Esses lugares, por serem absolutamente diferentes de 
WRGRV�RV�SRVLFLRQDPHQWRV�TXH�HOHV�UHÁHWHP�H�GRV�TXDLV�
eles falam, eu os chamarei, em oposição às utopias, de 
heterotopias (FOUCAULT, 2006b, p. 414-415).

A noção de espaço é algo que se oferece aos sujeitos sob a forma 
GH� UHODo}HV� GH� SRVLFLRQDPHQWRV�� 3DUD� )RXFDXOW�� LVVR� VH� MXVWLÀFD� SHOR�
fato de que, no espaço contemporâneo, a vida é regida por uma série 
de oposições que estabelecem o que pertence ao espaço público e ao 
privado, ao espaço cultural e ao espaço útil, ao familiar e ao social, ao de 
lazer e ao de trabalho, e assim por diante.

Foucault faz uma distinção entre o espaço das utopias, representado 
pelos posicionamentos sem lugar real, e o das heterotopias, visto como 
contraposicionamento ou espaço das utopias realizadas. O espelho pode 
VHU�WRPDGR�FRPR�XPD�PHWiIRUD�TXH�H[HPSOLÀFD�D�GLIHUHQoD�HQWUH�HVVHV�
dois espaços: é uma utopia, pois se trata de um lugar sem lugar, já que 
o sujeito se vê “lá” onde ele não está; e é também uma heterotopia, 
pois existe concretamente, embora, nesse caso, o sujeito, ao se ver nele, 
observa-se ausente do lugar em que ele realmente se encontra.

A produção discursiva da identidade e da diferença, levando em 
conta a distinção entre “velho velho” e “novo velho”, pode se dar, 
justamente, no momento em que se destina ao primeiro um lugar 
convencionalmente reservado aos idosos, lugar esse caracterizado por 
um cotidiano marcado pela solidão, pelo esquecimento, pelo abandono 
e pela doença. Em oposição a esse lugar do “mesmo”, a identidade do 
“novo velho” vem se constituindo a partir de um lugar “outro”, no 
qual a velhice pode ser vivida de maneira diferente. Por esse raciocínio, 
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programas governamentais destinados à terceira idade, com incentivo 
a viagens e ao retorno à educação, atividades corporais como dança 
de salão, caminhadas, hidroginástica e aulas de pilates e certas políticas 
públicas de inclusão digital materializam formas de exercício de uma 
governamentalidade que, supostamente, estendem, para os idosos, o 
tempo de vida com qualidade.

Desse modo, a articulação da noção de heterotopia com a de 
dispositivo permite observar um deslocamento do corpo do idoso de seu 
espaço local (o espaço do mesmo) para um espaço virtual, representado 
no discurso da web como um espaço outro, em que o acesso às novas 
tecnologias é de todos e para todos, independentemente da idade 
biológica. O espaço heterotópico da web coloca o corpo do novo velho 
QDYHJDGRU�HP�RXWUD�SRVLomR��TXH�QmR�p�PDLV�D�GDTXHOH� LGRVR�TXH�ÀFD�
à espera de visitas ou de notícias de seus familiares, por exemplo. É 
heterotópico porque o sujeito idoso não mais prescinde das condições 
tradicionais de mobilidade e de acessibilidade para poder interagir 
com outras pessoas. Em tais circunstâncias, a web funciona como uma 
heterotopia de compensação, como analisa Foucault. Basta dar um 
clique, passar o cursor sobre a página, fazer uso dos signos de passagens, 
HQÀP��FRQKHFHU�D�VLQWD[H�H�R�IXQFLRQDPHQWR�GD�web.

2�TXDGUR�D�VHJXLU�VLQWHWL]D�DV�UHÁH[}HV�IHLWDV�DWp�R�PRPHQWR��1HOH��
o que se demonstra é a interação entre a proposta semiológica e a 
discursiva, na busca de compreensão da produção de novas posições de 
subjetividade para o idoso.
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QUADRO����$ERUGDJHP�VHPLyORJLFR�GLVFXUVLYD�GD�ZHE���
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TXH�GHÀQHP�D�escrita de tela e os signos de passagem, vistos anteriormente.
A produção da subjetividade “idoso plugado”, diga-se assim, se dá 

no interior da prática discursiva na qual se constitui a web; entretanto, 
como esse processo de subjetivação conta com a possibilidade de os 
sujeitos terem acesso aos meios tecnológicos e de fazerem uso desse 
saber, é preciso que a governamentalidade se exerça. 

3DUD� HVWDV� UHÁH[}HV� IRUDP� VHOHFLRQDGDV� DOJXPDV� VHTXrQFLDV�
enunciativas (SE) do blog “Terceira Idade na Internet” de dos sites “Site 
da Terceira Idade” e “Coisa de Velho”, todos voltados à terceira idade. 
Esse recorte visa descrever o modo como o dispositivo de poder-saber, 
TXH� FRQMXJD� ´QRYDV� WHFQRORJLDVµ� FRP� ´ZHEYLVLOLGDGHµ�� LQVWLWXLX� XPD�
SRVLomR�VXMHLWR��TXH�p�GHÀQLGD�FRPR�´QRYR�LGRVR�QDYHJDGRUµ�

As duas faces do dispositivo de poder-saber (“novas tecnologias” e 
´ZHEYLVLELOLGDGHµ��PDWHULDOL]DP�VH�GH�WUrV�IRUPDV��D�SULPHLUD�HQFRQWUD�
se em postagens feitas no blog “Terceira Idade na Internet”, por meio das 
quais a criadora ensina seus leitores a fazerem uso da internet. A segunda 
forma materializa-se em uma entrevista feita pela criadora do referido blog 
com uma senhora de 92 anos de idade e em um texto postado no “Site 
da Terceira Idade”. A terceira forma de materialização do dispositivo é 
encontrada no site “Coisa de Velho”, em um link que direciona os leitores 
para imagens capturadas de idosas em posições sensuais e com trajes 
sumários. Apresenta-se, a seguir, cada uma separadamente, agrupando-
se as duas primeiras na terceira seção do artigo, e a terceira, na quarta e 
última parte.

2.  Do governo do idoso na web
A criadora do blog “Terceira idade na internet” informa que é um 

ambiente virtual que contém “registros voluntários de reportagens, dicas 
H�ÀOPHV�VREUH�LQIRUPiWLFD�H�,QWHUQHW�SDUD�FRPSDUWLOKDU�FRP�SHVVRDV�GH�
meia e terceira idade”. 

De saída, a seleção lexical manifesta efeitos de poder vinculados 
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ao enunciado. O verbo “compartilhar” contribui para tonar sutil esse 
poder, uma vez que não indica uma imposição a seus destinatários e 
ao mesmo tempo produz a ideia de que o blog é um espaço em que as 
pessoas se ajudam mutuamente; ou seja, acompanhar as informações 
é fazer parte de um grupo que usa a internet e divide com outros seus 
conhecimentos.

2.1 As linhas de enunciação do dispositivo

Em relação à primeira forma, o que se observa são as linhas de 
enunciabilidade, que têm por função levar o idoso a aprender a fazer uso 
dos recursos da internet. Eis algumas sequências: 

SE1:  “O QUE É O GOOGLE MAPS. Encontrei um vídeo 
autoexplicativo sobre localização de endereços na rede 
Internet, o GOOGLE MAPS, que compartilho a seguir:”.

SE2:  “CONHECENDO O TECLADO DO COMPUTADOR. 
Compartilhando conhecimento sobre o teclado do 
computador:”.

SE3:  “COMO USAR O MOUSE. Orientações básicas para 
utilização do mouse:”.

SE4:  “TRANSFERIR FOTOS DIGITAIS PARA O MICRO. 
Pesquisei na rede Internet e encontrei o vídeo a seguir, bem 
simples, que compartilho:”.

SE5:  “COMO CRIAR UMA PASTA NA ÁREA DE TRABALHO 
DO COMPUTADOR. Compartilhando vídeo aula sobre 
como criar uma pasta na área de trabalho do computador:”.

Nessas sequências, o sujeito que enuncia coloca-se na posição daquele 
que pesquisa, compartilha e ensina seus leitores a utilizar os recursos da 
internet. Esse tipo de “modalidade enunciativa” (FOUCAULT, 1972) é 
um dos elementos caracterizadores das regras de formação do discurso 
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da web, quando essa prática discursiva volta-se para indivíduos que ainda 
não estão familiarizados com seus dispositivos.  Por corolário, essa 
mesma prática constrói subjetividades para os leitores do blog: trata-se 
de alguém que deseja fazer uso da internet, mas ainda não domina seus 
mecanismos.

Destarte, para o governo desse corpo sujeitado ao discurso das 
“novas tecnologias”, mas que desconhece como fazer uso delas, o 
tutorial apresenta-se como o gênero discursivo mais apropriado. Em 
outras palavras: uma vez criada, pelo dispositivo das “novas tecnologias”, 
a necessidade de inserir o idoso no mundo virtual, como uma forma de 
lhe dar mais tempo de vida com qualidade, entram em jogo elementos 
GD�´ZHEYLVLELOLGDGHµ��SRLV��SDUD�VH�WRUQDU�XP�´QRYR�LGRVR�QDYHJDGRUµ�
de um site, esse sujeito precisa saber ler e produzir textos na tela de seu 
computador.

Nas SE 6 e 7 é possível observar o funcionamento desse tipo poder-
saber apresentado:

SE6: “COMO USAR O MOUSE. Orientações básicas para 
utilização do mouse:”

SE7:  “CONHECENDO O TECLADO DO COMPUTADOR. 
Compartilhando conhecimento sobre o teclado do 
computador:”.

A recorrência ao “letramento” digital, do qual se falou há pouco, é 
uma forma de ensinar o leitor idoso a ler um texto que, como exposto 
anteriormente, é formado por signos linguísticos e icônicos.  Paralelamente 
a esse tipo de letramento, é preciso também instrumentalizar esse mesmo 
sujeito com os recursos da web que vão lhe permitir produzir formas de 
linguagem diferentes das tradicionais, com as quais poderá estabelecer 
outras possibilidades de interação com familiares e amigos, estando eles 
distantes ou não.

A esse respeito, no dia 24 de outubro de 2012 a blogueira postou um 
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tutorial, seguido do print screen de uma página de e-mail, para orientar os 
idosos sobre como enviar e-mail, com cópia, cópia oculta e anexo:

6(���´(�0$,/6�&20�&Ð3,$�(�&Ð3,$�2&8/7$��3HVTXLVHL�QD�
Internet e achei muito interessante compartilhar com a terceira 
idade:”.

 
O dispositivo que constitui essa forma de subjetividade, além de 

fazer falar o “novo idoso navegador”, também lhe dá visibilidade, por 
meio de uma reportagem postada no site. 

2.2  As linhas de visibilidade do dispositivo

A terceira idade ganha corpo e voz na pessoa de Maria Lango, que, 
de acordo com o blog, é uma “senhora com 92 anos que descobriu o 
mundo virtual”.

A perspectiva da câmera enquadra esse sujeito de modo a se ter 
uma visão de seu corpo envelhecido. Maria Lango responde a quatro 
perguntas feitas pela blogueira, sentada em frente ao seu computador de 
uso pessoal, em cuja tela pode-se visualizar o blog de sua autoria intitulado 
“Bivovó Maria Lango”. Ocupa a parte central da tela uma postagem 
com o nome “Informática na medida certa – metodista”, seguida da 
imagem dessa senhora sentada em frente a outro computador. Na parte 
GLUHLWD�GD�WHOD�HQFRQWUDP�VH�R�SHUÀO�GH�0DULD�/DQJR�H�RV�DUTXLYRV�GH�VHX�
blog. A reportagem tem como título “Terceira idade na internet”.

Tais elementos linguísticos e imagéticos criam, pelo menos, três 
efeitos, enunciados e descritos a seguir.

O primeiro deles é um efeito de proximidade entre o visitante do blog, 
supostamente alguém da terceira idade, e um dos sujeitos reais a quem 
D�DXWRUD�VH�GLULJH��FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH� LQVWUXLU�TXDQWR�DR�XVR�GD�UHGH�
de internet. Com isso, confere-se ao que se enuncie certa credibilidade, 
uma vez que se tem o depoimento de quem vive a experiência de uso da 
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internet na terceira idade.  O segundo é um efeito metonímico, visto que 
esse enquadramento imagético focaliza Maria Lango como parte de uma 
população sobre a qual a governamentalidade deve ser exercida. Esse 
efeito atende ao processo de subjetivação que, em termos genealógicos, 
se dá na dinâmica individualização-totalização-individualização 
(FOUCAULT, 2004; 2006c). A reportagem retira do conjunto da 
população idosa uma pessoa que parece, então, representar aqueles 
que incorporaram o computador como ferramenta de socialização, de 
entretenimento e de pesquisa. A título de descrição do funcionamento 
dessa dinâmica destaca-se a resposta de Maria Lango a duas perguntas 
que lhe foram feitas:

SE9:  “Quais os benefícios que a internet trouxe para a senhora?”. 
“Muitos. Pesquisas, novidades, além de estar em contato com 
amigos e família. É uma maravilha”. “Qual a sua mensagem 
para as pessoas da terceira idade que ainda não conhecem 
o mundo virtual?”. “Eles não sabem o que estão perdendo: 
ÀOPHV�� MRJRV�� TXHEUD�FDEHoDV�� PXLWDV�� PXLWDV� FRLVDV� HP�
divertimento. É muito, muito alegre e feliz estar trabalhando 
em computador”.

O poder individualiza esse sujeito-alvo e ao mesmo tempo incide 
sobre todos que se encontrem nessa mesma faixa etária. Essa dinâmica 
se completa quando, ao individualizar esse segmento social, separa-o 
daquele composto pelos sujeitos que não fazem uso da internet. Esse 
RXWUR�GR�´QRYR�YHOKR�QDYHJDGRUµ��R�´YHOKR�YHOKRµ��ÀFD�j�PDUJHP�GR�
dispositivo das “novas tecnologias” - à margem, portanto, de uma forma 
de governo que visa, por intermédio da acessibilidade virtual, garantir 
um tempo maior de vida útil. 

O terceiro é um efeito heterotópico, na medida em que o conteúdo das 
perguntas desloca o sujeito entrevistado do espaço convencionalmente 
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ocupado pelo “velho velho”. No espaço heterotópico a experiência da 
velhice é constituída pelas possibilidades que o mundo virtual oferece: 
uma experiência supostamente diferente da que vivencia o “velho velho”. 
É essa sujeição ao dispositivo que possibilita a emergência do enunciado-
resposta dado às perguntas, e não de outro. Assim, estar nesse espaço 
do mesmo é “perder” as oportunidades de diversão oferecidas pela rede 
de internet. De certa forma, é dizer não a uma vida que se crê de maior 
qualidade, portanto, mais feliz.

Nessa mesma direção, nos “Archives for saúde”, do “Site da Terceira 
,GDGHµ��Ki�XP�WH[WR��SRVWDGR�SHOR�HGLWRU�HP����GH�DEULO�GH�������LQWLWXODGR�
“Jogos eletrônicos ajudam a melhorar o desempenho cognitivo e motor 
dos idosos”, do qual se destaca a seguinte SE:

SE10: “À medida que as novas tecnologias avançam, os jogos 
eletrônicos passam a ser utilizados não somente para 
entretenimento, mas como instrumentos de apoio na 
melhora da qualidade de vida de idosos [...] os videogames 
que combinam jogos com exercícios ajudam a melhorar o 
desempenho motor e podem diminuir os sintomas de doenças 
como depressão. O idoso vivencia movimentos realizados em 
lutas, partidas de golfe, tênis ou boliche.”.

Se na SE9 o sujeito entrevistado avalia os jogos na rede de internet 
como parte de uma das oportunidades de lazer oferecidas à terceira 
idade, na SE10 o sujeito fala de outra posição discursiva, constituída 
pelo saber médico. Entre a posição que o primeiro enunciador ocupa e 
a ocupada pelo segundo há uma diferença em termos de interlocução 
que se deseja estabelecer com os demais idosos a quem o conteúdo 
dos enunciados se endereça. O sujeito entrevistado da SE9 responde à 
pergunta na condição de alguém que se sujeitou ao dispositivo que o faz 
falar como internauta e está imbuído da necessidade de compartilhar sua 



Dispositivo e Governo da Velhice no Discurso da Web

210

experiência com o uso da internet. Já em SE10 são duas as modalidades 
enunciativas observadas: na primeira o sujeito avalia os efeitos positivos 
da internet para a alma e o corpo do idoso, e na segunda, embora não 
marcado linguisticamente por meio de sequências textuais injuntivas, o 
sujeito prescreve o uso dessa ferramenta.

Não obstante, o acesso a esse conhecimento, que se supõe “salvar” 
alma e o corpo do “velho velho”, só é possível aos que sabem fazer 
uso dos dispositivos próprios da web, desde os mais básicos (ligar o 
computador e conectá-lo à rede) aos mais elaborados (entrar no universo 
da escrita de tela e lidar com os signos de passagem pra fazer pesquisas).  

3. Da exposição do “novo” corpo velho na web 
A via de análise aberta pelas linhas de visibilidade do dispositivo 

permite que se olhe para a prática discursiva da web como um espaço que 
o idoso encontra para expor seu corpo velho e sua sexualidade. O site 
“Coisa de Velho” direciona o leitor para um link que apresenta mulheres 
idosas em posições sensuais e com trajes sumários.

O link faz a postagem do “Projeto Maturidade: um ensaio para 
PXGDU�D�YLVmR�VREUH�D�YHOKLFHµ��GR�IRWyJUDIR�KRODQGrV�(UZLQ�2ODI��'H�
acordo com o site, Olaf  

SE11: “lida diariamente com top models de algumas das principais 
marcas do mundo. Com esse olhar para a beleza, ele decidiu 
fazer um ensaio, batizado de Maturidade, não para vender 
roupas e acessórios. Mas um novo olhar. Um olhar sobre a 
YHOKLFH�� WHQWDQGR� GHVPLVWLÀFDU� D� LGHLD� GH� TXH� VHQVXDOLGDGH�
DSHQDV�FRPELQD�FRP�MXYHQWXGHµ��(VVH�HQVDLR�IRWRJUiÀFR�FDSWD�
dez mulheres com mais de 70 anos, reproduzindo imagens de 
símbolos sexuais do cinema”. 
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O primeiro ponto a ser considerado, em termos do dispositivo 
GH� SRGHU�VDEHU� TXH� DOLD� ´ZHEYLVLOLGDGHµ� FRP� ´QRYDV� WHFQRORJLDVµ�� p�
que, para ter acesso ao saber que pode deslocar o idoso do espaço do 
mesmo para o espaço heterotópico, em que sensualidade e velhice não 
são termos que se opõem, é preciso, antes, ter outro saber, de ordem 
técnica, que irá permitir a esse leitor navegar pelo site. As dez imagens do 
IRWyJUDIR�(UZLQ�2ODI �Vy�SRGHUmR�VHU�YLVWDV�FOLFDQGR�VH�FRP�R�PRXVH�D�
seta que leva de uma imagem a outra.

O exposto assenta-se sobre o duplo funcionamento da seta, como 
um signo de passagem: manuseá-la é um gesto funcional, sem o qual o acesso 
à informação não se efetua, e um gesto de interpretação, porquanto a 
leitura (observação) do conteúdo postado (exposição do corpo idoso 
VH[\��VHUi�IHLWD�GH�XPD�SRVLomR�VXMHLWR�TXH�VH�LGHQWLÀFD�RX�QmR�FRP�DV�
imagens, ou melhor, de uma posição sujeito-corpo que conseguiu ou 
não envelhecer sem perder a sensualidade.

Não é demais enfatizar que a exposição do “novo” corpo velho só 
se completa com o movimento que deve ser operado por aqueles que 
estão do outro lado da tela do computador: indivíduos cuja aparência 
assemelha-se com a daquela observada ou que envelheceram sem 
“engenho e arte”.

Com isso, chega-se ao segundo ponto da análise desta quarta seção. 
Esse signo de passagem atende a outro funcionamento, mais amplo que o 
primeiro: fazer o idoso navegar pelos links de um site que, pelas imagens 
postadas, associa a velhice à beleza e à sensualidade é, de certa forma, 
deslocá-lo para um espaço heterotópico em que aquele corpo exposto 
é tão mais belo, mais harmônico e mais sensual quanto não o é o seu. 

É nesse momento que o exercício da governamentalidade no discurso 
da web se efetiva: ao fazer das “novas tecnologias” uma poderosa aliada 
para a inserção da população idosa numa espécie de “cultura do cuidado 
de si” contemporânea. 
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De acordo com Foucault (2010), a fórmula grega HSLPpOHLD� KHDXWR� 
designa certa forma de atenção, de olhar. Cuidar-se de si mesmo implica 
uma conversão do olhar do exterior para o “interior”, na busca de 
compreensão do que se passa no pensamento. O autor segue explicando 
que “o cuidado de si mesmo” comporta algumas ações exercidas de 
VL� SDUD� FRQVLJR�� SHODV� TXDLV� RV� VXMHLWRV� VH� DVVXPHP�� PRGLÀFDP�VH��
SXULÀFDP�VH��WUDQVIRUPDP�VH�RX�VH�WUDQVÀJXUDP�

Apoiando-se em textos da antiguidade grega e romana, Foucault 
GHWpP�VH�QR�SURQRPH�UHÁH[LYR�JUHJR�KHDXWR� para mostrar que a relação 
estabelecida por ele indica tratar-se do sujeito que se ocupa com algo 
que é ele mesmo. Assim, o pronome funde o sujeito que pratica a 
ação e aquele que é o alvo dessa mesma ação. Em outros termos, o 
TXH� HVWi� UHIHULGR�QR�SURQRPH� UHÁH[LYR� JUHJR� p� D� DOPD� GR� VXMHLWR��$�
descontinuidade na história de longa duração em torno dessa cultura 
agrega o corpo como parte desse cuidado. Como analisa Foucault, a 
“dietética”, como regime geral da existência do corpo e da alma, passa a 
ser uma das formas capitais do cuidado de si.

Isso posto, nas formas contemporâneas do cuidado de si, interrogar 
R�HVWDWXWR�VLQWiWLFR�H�VHPkQWLFR�GR�SURQRPH�UHÁH[LYR�LPSOLFD�FRQVLGHUDU�
D�QRomR�GH�LGHQWLGDGH��1HVVH�VHQWLGR��GD�SHUJXQWD�ÀORVyÀFD�´2�TXH�p�
esse si a quem se deve cuidar?” passa-se a outra, de cunho discursivo: 
´4XDLV�VmR�RV�SURFHVVRV�GLVFXUVLYRV�GH�LGHQWLÀFDomR�H[LVWHQWHV�KRMH"� 

A resposta vem sendo perseguida ao longo deste texto, porém 
faltava acrescentar ao quadro teórico-analítico desenvolvido a ideia de 
TXH�´DV�QRYDV�WHFQRORJLDVµ�H�D�´ZHEYLVLELOLGDGHµ�LQVWLWXHP�XPD�IRUPD�
de tecnologia do eu contemporânea, a qual interpela o “novo velho 
navegador” da web a cuidar de sua alma pelo cuidado com seu corpo. 
Essa tecnologia do eu vai se apresentar como uma das possibilidades 
de viver a velhice com mais dignidade. Os signos de passagens da web 
estabelecem, justamente, esse governo do corpo do idoso, uma vez que 
podem propiciar a inserção do indivíduo nesse espaço outro, em que o 
corpo envelhece como uma obra de arte. 
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&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV
Como parte integrante das práticas discursivas que inauguram novas 

posições de subjetividade, a web desestabiliza os sentidos de idoso, ao 
se valer de saberes que produzem identidades moventes. Conforme 
se discutiu neste texto, as relações entre o dispositivo das “novas 
WHFQRORJLDVµ�H�R�GD�´ZHEYLVLELOLGDGHµ�WrP�FRPR�HIHLWR�XP�SRGHU�VDEHU�
que cria um espaço outro para o sujeito da terceira idade. Não obstante, 
isto só é possível se esse sujeito dispuser de meios para acessar o mundo 
virtual, assim como de conhecimentos que lhe deem condições de 
utilizar as ferramentas oferecidas pela linguagem digital. Assim, essas 
novas posições de subjetividade são produtos tanto de uma escrita de tela 
quanto de um gesto de interpretação por parte do leitor. O que separa 
aquilo que o idoso é daquilo no qual ele poderá se constituir, no caso do 
discurso da web, é o clic do mouse, que fará o cursor direcionar-se para as 
SRVVLELOLGDGHV�GH�VLJQLÀFDomR�SURGX]LGDV�QD��HP��UHGH�
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